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Investigação abre novas 
possibilidades no combate
ao cancro da mama

� Uma equipa de investigadores
liderada por João Nuno Morei-
ra, do Centro de Neurociências e
Biologia Celular (CNBC) e da Fa-
culdade de Farmácia da Univer-
sidade de Coimbra, realizou um
estudo, publicado recentemente
na edição online da revista “Bre-
ast Cancer Research and Treat-
ment”, sobre uma nova estraté-
gia desenvolvida em laborató-
rios portugueses com «potencial
terapêutico» para o combate ao
cancro da mama.

O Gabinete de Comunicação
de Ciência do CNBC sublinha,

numa nota à imprensa ontem
divulgada, que os resultados
agora publicados por esta equi-
pa de investigadores constituem
«um avanço muito significati-
vo» na terapia do cancro da ma-
ma, considerado uma das prin-
cipais causas de mortalidade
entre as mulheres ocidentais no
século XXI.

Os tratamentos actuais do
cancro da mama são «frequen-
temente associados a efeitos
secundários adversos, e muitas
vezes ao fracasso devido à resis-
tência aos fármacos e metastiza-

ção», observa o CNBC, que ci-
tando os autores do estudo asse-
gura que «estes efeitos não têm
de ser inevitáveis».

O trabalho efectuado consistiu
no desenvolvimento de uma na-
nopartícula «capaz de se asso-
ciar especificamente às células
de cancro da mama e às células
endoteliais dos vasos sanguíne-
os do tumor», esclarece, adian-
tando que «este direcciona-
mento foi conseguido através
da utilização de uma pequena
molécula, que se liga especifica-
mente a um receptor existente à

superfície daquelas células». 
«Tal permitiu que, num mo-

delo animal de cancro da mama,
o fármaco (doxorrubicina) con-
tido dentro da nanopartícula
atingisse o tumor rapidamente e
em elevada dose. Os ratinhos
sujeitos a este tratamento apre-
sentaram uma redução signifi-
cativa da presença de células
malignas na periferia do tumor
e da vascularização deste, bem
como foi limitada a progressão
do tumor para os tecidos saudá-
veis envolventes. A juntar a
estes efeitos benéficos, é tam-

bém de notar a diminuição dos
efeitos tóxicos no coração»,
acrescenta a nota de imprensa.

O investigador João Nuno
Moreira explica que se trata de
«uma nova geração de nanopar-
tículas que podem proporcio-
nar, para além da prevenção dos
efeitos secundários associados à
quimioterapia (como as que já
existem no mercado), um au-
mento efectivo da eficiência
terapêutica, através da diminui-
ção da recorrência tumoral».

Segundo o investigador, a
nova nanopartícula só deverá
reunir as condições para iniciar

testes em humanos daqui a cer-
ca de três anos. 

O estudo foi desenvolvido
desde 2004/05 por uma equipa
de nove cientistas, ligados ao
CNBC, às faculdades de Farmá-
cia das universidades de Coim-
bra e de Lisboa, ao IPO (Instituto
Português de Oncologia) de
Coimbra e à Faculdade de Medi-
cina de Lisboa. Integra, além de
João Nuno Moreira, os investi-
gadores Vera Moura, Manuela
Lacerda, Paulo Figueiredo, Maria
L. Corvo, Maria E. M. Cruz,
Raquel Soares, Maria C. Pedroso
de Lima e Sérgio Simões. l

Estudo liderado por cientista de Coimbra desenvolveu uma nova geração 
de nanopartículas que perspectivam um aumento da eficiência terapêutica
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CANCRO da mama é das principais causas de morte nas mulheres 


